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APRESENTAÇÃO 

Essa cartilha foi elaborada com o intuito de promover
uma conscientização sobre a endometriose, com
informações que ajudem mulheres a reconhecer os
sinais da patologia e a adquirir um diagnóstico precoce.

Muitas mulheres cresceram acreditando que é normal
sentir dores durante o período menstrual, pelo motivo de
serem sempre ensinadas a se acostumarem com elas.
No entanto, essas dores podem indicar uma doença,
chamada endometriose, a qual, em algumas pessoas,
pode até ser silenciosa, sem sintomas apresentados. 

Essa doença, que afeta 1 em cada 10 mulheres no país, é
pouco comentada, principalmente por causa da
dificuldade no diagnóstico.  Por essa razão, ações são
necessárias para ampliar a identificação da doença.

BOA LEITURA!

Bem-vindo(a) a sua Cartilha! 
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ÚTERO NORMAL ÚTERO AFETADO

Ela é caracterizada pela presença de endométrio fora
do útero. O endométrio é a camada que reveste
internamente a cavidade uterina e é renovado
mensalmente por meio da descamação durante o
fluxo menstrual.

O QUE É 
ENDOMETRIOSE?

É uma doença inflamatória
crônica que afeta órgãos como
ovário, trompas e intestino. Seu
principal sintoma é dor, associada
ou não, à menstruação. 

ÚTERO NORMAL ÚTERO AFETADO

Fonte: LABORATÓRIO Júlio Vargas. Endometriose: conheça os sintomas e o tratamento da doença.

Fonte: canva.com/design

Fonte: canva.com/design
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O QUE CAUSA?
As causas da endometriose ainda não são
completamente conhecidas. A literatura aponta
hipóteses que envolvem fatores genéticos, hormonais
e imunológicos, bem como a possibilidade de
menstruação retrógrada — quando o sangue
menstrual, em vez de sair do corpo, reflui pelas tubas
uterinas em direção à cavidade abdominal. 

INCIDÊNCIA 
De acordo com dados do Ministério da Saúde, a
endometriose afeta uma a cada dez mulheres entre 25
e 35 anos.

Fonte: ANGELIM, T. E. V. B. Prevalência da endometriose em adolescentes brasileiras (2014 a
2024). Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences, v. 7, n. 6, p. 1073–1080, 2025.
DOI: 10.36557/2674-8169.2025v7n6p1073-1080.
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Dismenorreia (dor em forma de cólica durante o
período menstrual) que pode incapacitar as
mulheres de exercerem suas atividades habituais;

Dispareunia (dor durante as relações sexuais );

Disquesia (dor ao evacuar ou alterações
intestinais durante a menstruação);

Disúria (dor ao urinar ou alterações urinárias
durante a menstruação);

Dificuldade de engravidar.

Dor pélvica crônica;

SINTOMAS 
Alerta para os “6 Ds” 

Fonte: IPGO – Instituto Paulista de Ginecologia e Obstetrícia. Endometriose: cuidado precoce e
preservação da fertilidade.
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COMO É FEITO O
DIAGNÓSTICO?
O exame ginecológico é o primeiro
passo na avaliação, podendo
identificar nódulos já existentes ou
pontos de dor crônica característicos
da doença.

O tempo médio entre os primeiros sintomas e o
diagnóstico é de aproximadamente sete anos.

Após a suspeita clínica, recomenda-se a realização de
exames complementares, como o ultrassom
transvaginal com preparo intestinal, que auxilia no
mapeamento de lesões profundas, ou a ressonância
magnética. É importante destacar que lesões
peritoneais superficiais podem não ser detectadas por
esses métodos.

Fonte: canva.com/design

Fonte: canva.com/designFonte: canva.com/designFonte: canva.com/design
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Tratamento clínico, para o
controle da dor e a redução
do crescimento das lesões,
podendo envolver o uso de
anticoncepcionais hormonais.

TRATAMENTO
O tratamento da endometriose deve ser
individualizado, levando em consideração a
intensidade dos sintomas, o grau de acometimento
das lesões e o impacto da doença sobre a qualidade
de vida e a fertilidade.

Tratamento cirúrgico, indicado em casos mais
graves, resistentes ao tratamento clínico ou quando
há comprometimento de órgãos. 

Apoio multidisciplinar, com participação
de fisioterapeutas, psicólogos, nutricionistas
e enfermeiros, é essencial para promover o
bem-estar físico, emocional e favorecer a
adesão ao tratamento.

As principais abordagens incluem:

Fonte: canva.com/design

Fonte: canva.com/design

Fonte: canva.com/design

Fonte: canva.com/design
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CONCLUSÃO 
Dessa forma, a endometriose é uma condição que vai
além da dor física, afetando também o bem-estar
emocional e a qualidade de vida da mulher. O
diagnóstico precoce e o tratamento individualizado
são fundamentais para reduzir os sintomas e preservar
a saúde reprodutiva. Com acompanhamento médico e
apoio multiprofissional, é possível conviver com a
endometriose de forma mais leve e com mais
qualidade de vida.

Logo, ao apresentar sintomas, procure atendimento
médico para que o diagnóstico e o tratamento sejam
realizados de forma adequada. Mantenha o
acompanhamento regular e realize os exames de
rotina, garantindo cuidado contínuo. Sua saúde em
primeiro lugar!

Imagem gerada por IA
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